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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade de enraizamento de estacas obtidas 
de diferentes partes de plantas de duas espécies de Miconia (Melastomataceae) como 
alternativa à produção de mudas para a restauração ecológica. O delineamento experi-
mental foi em blocos casualizados, com três tratamentos por espécie (T1-Apical do ramo, 
T2-Basal do ramo e T3-Radicular), cada um composto de 10 estacas, com três repetições. 
Após 122 dias, 57,8% das estacas de M. ibaguensis enraizaram, com maior percentagem 
para T3 (86,7%) e T1 (60%). Para M. albicans, após 134 dias, o enraizamento foi de 6,7%, 
com maior percentual para T1 (13,3%). A produção de biomassa total foi maior no T2 para 
ambas as espécies. O comprimento da maior raiz não se diferenciou entre os tratamentos 
para as espécies estudadas. A taxa de enraizamento de M. ibaguensis mostrou que é 
possível usar a técnica de propagação via estaquia para essa espécie, e seu uso pode 
ser promissor no sentido de favorecer as fases iniciais do processo de restauração pelas 
suas características, necessitando, ainda, o teste de validação em campo. Para M. albi-
cans, seria interessante avaliar outras estratégias, para melhorar a taxa de enraizamento.
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Abstract
This study evaluated the vegetative propagation of cuttings taken from different portions of 
the plant to two species of Miconia (Melastomataceae) as an alternative to the production 
of seedlings for ecological restoration. The experimental design was a randomized block 
with three treatments by species (T1-Apical, T2-Basal and T3-Root), each composed of 
10 cuttings with three replications. After 122 days, M. ibaguensis showed 57.8% of rooting 
with the highest percentage of rooting to the root (86.7%) and apical (60 %) portions. After 
134 days, M. albicans presented 6.7% of rooting with the highest percentage of rooting 
for the apical portion. The total biomass was higher in T2 for both species. The length of 
the longest roots did not differ among treatments for the studied species. The rooting rate 
for M. ibaguensis showed that it is possible to use the technique of propagation through 
cuttings of this species and its use seems promising to favor the early stages of the res-
toration process, leaving also the field validation test. It would be interesting to evaluate 
other strategies to improve the rooting rate for M. albicans.
Keywords: Riparian forest, vegetative propagation, cuttings.
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Introdução
A restauração ecológica tem a fina-
lidade de iniciar ou acelerar a recu-
peração de um ecossistema que foi 
degradado pelas ações humanas. As 
intervenções empregadas na restau-
ração de uma área podem variar de 
acordo com a história de uso da área 
e dos objetivos do projeto de restaura-
ção (SER, 2004).
Nas intervenções que exigem o plan-
tio de mudas, uma das etapas mais 
dispendiosas é a própria produção de 
mudas. Uma das estratégias para au-
mentar a disponibilidade de mudas e 
diminuir custos consiste em empregar 
técnicas de propagação vegetativa, as-
sim como são utilizadas nas atividades 
agrícolas convencionais (Wendling, 
2004). Porém, técnicas de propagação 
vegetativa para formação de mudas 
têm sido pouco usadas na restauração 
ecológica (Messenger et al., 1997; Ni-
chols et al., 2001; Zahawi, 2005). 
A propagação vegetativa, assexuada 
ou por clonagem, consiste em pro-
duzir um novo indivíduo a partir de 
partes vegetativas da planta (folhas, 
caules, brotos ou raízes) (Hartmann 
e Kester, 1971). Muitas plantas se 
reproduzem naturalmente por mo-
dos assexuados (Mahlstede e Haber, 
1957). Em situações assistidas, a 
propagação vegetativa é possível por 
meio de cultivo de órgãos vegetati-
vos capazes de formar novas raízes e 
caules (Hartmann e Kester, 1971). A 
propagação vegetativa apresenta van-
tagens e desvantagens. Uma vantagem 
é que mudas clonais, provenientes da 
mesma matriz, apresentam as mesmas 
características genéticas, importan-
tes para a formação e manutenção de 
pomares (Fachinello et al., 2005). As 
mudas clonais geralmente apresentam 
precocidade reprodutiva (Hartmann e 
Kester, 1971), que é um aspecto im-
portante para superar as fases iniciais 
do processo de restauração ecológica. 
A antecipação da floração e da fruti-
ficação pode representar um estímu-
lo à visitação da área em processo 
de restauração, pelos polinizadores e 
dispersores de sementes, aumentando 
a probabilidade de encontros interes-
pecíficos e, consequentemente, catali-
sando os processos envolvidos na res-
tauração (Albuquerque et al., 2013). 
As desvantagens estão relacionadas à 
diminuição da variabilidade genética 
da população. A uniformidade genéti-
ca é indesejável do ponto de vista da 
restauração ecológica, uma vez que, 
segundo Hartmann e Kester (1971), 
diminui a capacidade de adaptação da 
espécie às condições ambientais ad-
versas. 
Para que a produção vegetativa de mu-
das seja mais adequada aos objetivos 
da restauração ecológica, uma opção é 
coletar material vegetativo em maior 
número de plantas matrizes, o que 
aumenta a variabilidade genética das 
mudas formadas (Dias et al., 2012). 
O uso de mudas clonais deve ser 
avaliado de acordo com os objetivos 
do plantio. De todo modo, as mudas 
clonais são uma alternativa que pode 
auxiliar as fases iniciais do processo 
de restauração, além de suprir parte 
da necessidade do mercado por mudas 
a um menor custo (Fachinello et al., 
2005; Inoue e Puton, 2006).
Entre as diversas técnicas de propa-
gação vegetativa existentes, pode-se 
destacar a propagação por estacas. A 
estaquia é considerada uma técnica im-
portante na macropropagação de espé-
cies florestais e arbustivas ornamentais 
(Inoue e Puton, 2006). A viabilidade do 
uso da estaquia depende da capacidade 
de enraizamento da espécie, da quali-
dade do sistema radicular e do desen-
volvimento da planta (Wendling e Xa-
vier, 2003). Sabe-se que o potencial de 
enraizamento, bem como a qualidade 
e a quantidade das raízes nas estacas, 
pode variar entre as espécies, cultiva-
res, condições ambientais, condições 
fisiológicas da planta, o período do ano 
e a posição de coleta das estacas, a ju-
venilidade, o estiolamento, a presença 
de folhas e de gemas e a idade da planta 
matriz (Hartmann et al., 2002; Fachi-
nello et al., 2005). 
As espécies da família Melastomata-
ceae apresentam potencial para uso 
na restauração ecológica de áreas 
degradadas de matas ripárias no Cer-
rado (Albuquerque et al., 2013). As 
espécies dessa família, em geral, são 
pioneiras, comuns em vegetação se-
cundária (Mendonça et al., 2008). 
Apresentam estratégias de vida e 
adaptações, como grande produção de 
sementes, altas taxas de germinação e 
crescimento rápido, que podem propi-
ciar a ativação dos processos ecológi-
cos envolvidos na regeneração natural 
de habitats perturbados (Albuquerque 
et al., 2013).
Ainda há uma carência de estudos 
sobre propagação vegetativa via es-
taquia e, principalmente, sobre pro-
pagação de raiz das espécies nativas 
ocorrentes em matas ripárias do Cer-
rado. Grande parte dos trabalhos rea-
lizados em matas ripárias avaliaram a 
época de coleta de estacas caulinares 
e o uso de reguladores de crescimen-
to em diferentes concentrações, tais 
como: Rios et al. (2001), que estu-
daram o potencial de enraizamento 
de doze espécies de matas ripárias do 
Distrito Federal; Santos et al. (2011), 
que avaliaram a capacidade de enrai-
zamento de 20 espécies, em função do 
diâmetro e/ou submetidas ao ácido in-
dolburtírico (AIB), coletadas em ma-
tas ciliares de Minas Gerais; Oliveira 
e Ribeiro (2013), que quantificaram o 
enraizamento de estacas de Euplas-
sa inaequalis (POHL) ENGL. coletadas 
em mata ripária no Distrito Federal, e 
Rios e Ribeiro (2014), que avaliaram 
o enraizamento de estacas caulinares 
(apical e basal), coletadas em duas 
épocas do ano, das espécies Bauhi-
nia rufa (BONG.) STEUD., Calophyl-
lum brasiliense CAMBESS., Copaifera 
langsdorffii DESF., Piper arboreum 
AUBL. e Tibouchina stenocarpa (DC.) 
COGN., coletadas em matas ripárias do 
Distrito Federal.
Nesse contexto, o objetivo deste tra-
balho foi avaliar a capacidade de en-
raizamento de estacas de diferentes 
partes de plantas de Miconia ibaguen-
sis (BONPL) TRIANA e Miconia albicans 
(SW.) STEUD. (Melastomataceae), es-
pécies arbustivas e atrativas à fauna, 
154
Simone R. de Sousa, Lidiamar B. de Albuquerque, Aline Cristina de Sousa, Barbara S. Pachêco, Juaci Malaquias, Fabiana de Gois Aquino
Volume 10 number 3  september - december 2015
como alternativa à produção de mudas 
para a restauração ecológica. Este tra-
balho é inovador, por avaliar a capaci-
dade de enraizamento dessas espécies 
arbustivas nativas do Cerrado, que 
ocorrem em bordas de matas ripárias, 
como estratégia para adiantar a oferta 
de recursos à fauna e auxiliar na ace-
leração das etapas iniciais do processo 
de restauração ecológica.
Material e métodos
Espécies estudadas
A seleção das espécies nativas utili-
zadas neste estudo foi baseada em 
levantamento florístico de uma mata 
ripária, com vegetação secundária 
(Albuquerque et al., 2013). As espé-
cies selecionadas Miconia ibaguensis 
e Miconia albicans (Melastomata-
ceae) são pioneiras e encontram-se 
principalmente regenerando em cla-
reiras (Tabareli e Mantovani, 1999; 
Lima et al., 2003). No Cerrado, Me-
lastomataceae é a sexta maior famí-
lia de Angiospermas (Mendonça et 
al., 2008), ocorrendo principalmente 
em bordas de florestas, consideradas 
espécies indicadoras de matas pertur-
badas pela ação antrópica (Romero e 
Martins, 2002). 
Miconia ibaguensis é arbustiva, pe-
renifólia, podendo formar pequenos 
agrupamentos em matas ripárias, com 
período longo de floração e frutifica-
ção, zoocórica e atrativa à fauna, prin-
cipalmente aves (Romero e Martins, 
2002). Miconia albicans é arbustiva, 
mas pode atingir porte arbóreo. Ocor-
re desde o Sul do México e Antilhas 
até o Paraguai e Paraná (Goldenberg, 
2004). A espécie é comum no Cerra-
do, sobretudo em bordas de florestas 
(Espírito-Santo et al., 2002; Neri et 
al., 2005). Apresenta período longo 
de floração e frutificação; a matura-
ção dos frutos zoocóricos é na esta-
ção chuvosa, considerados atrativos à 
fauna (Magnusson e Sanaiotti, 1987; 
Goldenberg e Shepherd, 1998; Kuhl-
mann, 2012; Lima et al., 2013). Am-
bas as espécies têm alto potencial de 
restaurabilidade, que é a capacidade 
potencial da espécie em acelerar o 
processo de restauração ecológica, em 
função de sua capacidade nucleadora 
de atrair fauna e aumentar a diversi-
dade do sistema, definido por Albu-
querque et al. (2013). Essas espécies 
produzem flores e frutos zoocóricos 
em aproximadamente dois anos, o que 
amplia a possibilidade de atração da 
fauna e, consequentemente, a acelera-
ção dos processos ecológicos essen-
ciais à restauração de áreas degrada-
das (Albuquerque et al., 2013).
O nome científico das espécies foi 
verificado, no MOBOT (Missouri Bo-
tanical Garden – http://www.tropicos.
org/). As exsicatas dessas espécies 
encontram-se depositadas no herbá-
rio da Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia (CEN, Brasília, DF).
Coleta do material 
vegetativo
A coleta das estacas das espécies se-
lecionadas foi realizada no mês de 
novembro de 2011, em uma área ad-
jacente à mata ripária do córrego Sa-
randi (15°42’44”S e 47°48’29”W), 
localizada na área experimental da 
Embrapa Cerrados, Planaltina, DF. 
O material vegetativo proveio de 30 
indivíduos adultos de M. ibaguensis e 
de M. albicans, que foram coletados 
no período da manhã e armazenados 
em sacos de algodão umedecido, para 
evitar a perda de água. As estacas, de 
15 a 20cm de comprimento e de 0,5 
a 1,0cm de diâmetro, foram extraídas 
de três partes da planta (tratamentos): 
T1-Apical do ramo (porção distal dos 
ramos); T2-Basal do ramo (porção ba-
sal dos ramos); T3-Radicular (porção 
radicular).
A base de todas as estacas foi cortada 
em bisel, para aumentar a superfície 
de absorção de água. As estacas da 
parte apical do ramo foram mantidas 
com duas folhas. Todas as estacas fo-
ram plantadas enterrando-se cerca de 
5,0 a 7,0cm de sua base em substrato 
contendo areia lavada e vermiculita na 
proporção de 1:1, em tubetes plásticos 
de 16cm de comprimento e diâmetro 
de 6,5cm, com capacidade de 290m3 
de substrato. Não foi utilizado qual-
quer tipo de hormônio para indução 
do enraizamento das estacas.
O experimento foi conduzido em casa 
de vegetação (Embrapa Cerrados), 
com irrigação do tipo nebulização 
intermitente. O delineamento expe-
rimental foi em blocos casualizados, 
com os três tratamentos por espécie, 
cada um composto de 10 estacas, com 
três repetições, totalizando 180 esta-
cas para cada espécie. 
O experimento em casa de vegetação 
durou 122 dias, para as estacas de 
M. ibaguensis, e 134 dias, para 
M. albicans. Após esse período, as es-
tacas foram retiradas dos tubetes e pe-
sadas de forma a se obter o peso fresco 
total. Foram avaliadas a percentagem 
de enraizamento, a biomassa total (bro-
tos, raízes e estrutura caulinar central), 
a biomassa de brotos e de raízes forma-
das e o comprimento da maior raiz de-
senvolvida. Foram separadas e pesadas 
as raízes e os brotamentos das estacas. 
O material foi seco em estufa a 60ºC 
durante 72 horas. Após a secagem, o 
material foi pesado novamente, para se 
obter o peso seco.
Os tratamentos foram comparados 
por meio de Análise de Variância 
(ANOVA), e, para a comparação das 
médias, foi utilizado o teste de Tukey. 
As diferenças nas proporções que se 
referem à presença ou ausência de 
enraizamento, considerando cada tra-
tamento, foram avaliadas por meio do 
Qui-Quadrado. As análises foram rea-
lizadas no software estatístico SPSS 
versão 19.
Resultados 
e discussão
A percentagem de enraizamento das 
estacas de M. ibaguensis e M. albi-
cans foi de 57,8% e 6,7%, respecti-
vamente, considerando todos os trata-
mentos. Para M. ibaguensis, as estacas 
que apresentaram maior enraizamento 
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foram as de origem radicular (86,7%), 
seguidas da apical do ramo (60%) (x2 = 
22,23; P < 0,001). Para M. albicans, as 
estacas da porção apical do ramo apre-
sentaram maior percentagem de enrai-
zamento (13,3%) (x2 = 3,15; P < 0,001) 
(Tabela 1).
Albuquerque et al. (2013) avaliaram 
a capacidade de propagação vege-
tativa das espécies de Melastoma-
taceae na mesma área de estudo do 
presente trabalho, com emissão de 
raízes laterais. Os autores verifica-
ram que a espécie M. ibaguensis se 
distribuía em pequenos agrupamen-
tos, algumas vezes formados por 
clones, enquanto que M. albicans 
não mostrou capacidade de propa-
gar vegetativamente pela emissão de 
raízes laterais. Os resultados do pre-
sente trabalho suportam os achados 
em campo, com maior capacidade 
de propagação vegetativa para a M. 
ibaguensis, sobretudo com as esta-
cas obtidas das raízes. 
Uma das estratégias ecológicas que as 
plantas do Cerrado e de florestas tro-
picais desenvolveram foi a formação 
de raízes gemíferas para resistirem es-
pecialmente ao fogo, como enfatizado 
por Rizzini e Heringer (1966), Castel-
lani e Stubblebine (1993) e Hayashi e 
Appezzato-da-Glória (2005). Galvão 
e Porfírio-da-Silva (2005) ressalta-
ram o elevado potencial de regenera-
ção natural da vegetação do Cerrado, 
devido às suas diferentes estratégias 
ecológicas de propagação.
A análise de variância mostrou que 
as estacas obtidas da porção basal 
do ramo formou mais biomassa to-
tal para ambas as espécies (Tabela 
2). Isso não significou maior pro-
dução de brotos e raízes. A bio-
massa de brotos (0,6228g) e raízes 
desenvolvidas (1,2863g) foi maior 
para as estacas da porção apical do 
ramo para M. ibaguensis (Tabela 2).
A mesma tendência foi observada 
para M. albicans, mas sem signifi-
cância estatística. Esses resultados 
estão dentro do esperado, pois a pre-
sença das duas folhas remanescentes 
estimula a brotação e a formação de 
raízes, conforme observado por Hart-
mann et al. (2002). Ao se avaliar o 
comprimento da maior raiz, não hou-
ve diferença significativa entre os 
tratamentos (Tabela 3). 
No presente trabalho, as estacas api-
cais do ramo de ambas as espécies 
apresentaram enraizamento, ainda 
que, para M. albicans, a taxa tenha 
sido baixa. As diferenças que ocorrem 
ao longo do caule da planta (Hartmann 
et al., 2002) podem explicar o maior 
Tabela 1. Percentagem de enraizamento de estacas formadas a partir de diferentes porções da planta (tratamentos: T1-Apical do ramo, 
T2-Basal do ramo, T3-Radicular) das espécies Miconia ibaguensis (BONPL) TRIANA e Miconia albicans (SW) STEUD., em casa de vegetação.
Table 1. Percentage of rooting from cuttings rooting of different portions (treatments: T1-Apical, T2-Basal, T3-Root) for Miconia ibaguen-
sis (BONPL) TRIANA and Miconia albicans (SW) STEUD., in controlled conditions.
Espécies Tratamentos Enraizamento (%)
Comparação entre 
tratamentos
Qui-Quadrado p
M. ibaguensis
T1 60,0 T1 e T2 6,787* 0,009
T2 26,7 T1 e T3 5,455 8
T3 86,7 T2e T3 21,991* 0
M. albicans
T1 13,3 T1 e T2 1,964 2,5
T2 3,3 T1 e T3 1,964 2,5
T3 3,3 T2e T3 0 1
Nota: (*) Valores significativos para o enraizamento comparando-se as diferentes porções da planta.
Tabela 2. Média da biomassa total, biomassa de brotos novos e biomassa de raízes novas produzidas a partir do enraizamento de es-
tacas formadas a partir de diferentes porções da planta (tratamentos: T1-Apical do ramo, T2-Basal do ramo, T3-Radicular) das espécies 
Miconia ibaguensis (BONPL) TRIANA e Miconia albicans (SW) STEUD., em casa de vegetação.
Table 2. Average of total biomass, shoot and root produced from cuttings rooting of different portions (treatments: T1-Apical, T2-Basal, 
T3-Root) for Miconia ibaguensis (BONPL) TRIANA and Miconia albicans (SW) STEUD., in controlled conditions.
Tratamentos 
Parâmetros T1 T2 T3 Média
M. ibaguensis
Biomassa total 5,0808b 7,3399a 1,0854c 4,502
Biomassa de brotos 0,6228a 0,2696b 0,0000c 0,2975
Biomassa de raiz 1,2863a 0,2463b 0,0125b 0,512
M. albicans
Biomassa total 3,6982b 8,3754a 4,9683b 5,6806
Biomassa de brotos 0,0806a 0,0213a 0,0000a 0,0340
Biomassa de raiz 0,0213a 0,0020a 0,0001a 0,0078
Nota: Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa pelo teste de Tukey ao nível de significância de 0,05.
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enraizamento das porções apical do 
ramo, comparado às porções basais. 
Hartmann e Kester (1971) afirmaram 
que estacas tomadas de partes juve-
nis podem enraizar com mais facili-
dade, quando comparadas às estacas 
obtidas de partes maduras da mesma 
planta. Os autores explicaram que di-
ferentes partes de uma mesma planta 
podem diferir consideravelmente em 
sua idade ontogenética. Outro fator 
que pode ter favorecido a formação 
de raízes nas estacas das porções api-
cais do ramo comparada às porções 
basais, no presente estudo, se referem 
ao par de folhas remanescente. De 
acordo com Pimenta et al. (2005), os 
níveis de açúcares e nitrogênio for-
necidos pelas folhas remanescentes, 
atuam como cofatores no enraiza-
mento, onde o nível de auxina é o fa-
tor determinante na formação ou não 
das raízes adventícias. Contrariando 
esse argumento, Fonseca et al. (1991) 
apontaram que a presença de folhas 
nas estacas não foi importante para 
o enraizamento de Dalbergia nigra, 
uma vez que houve abscisão de três 
a quatro dias após o plantio. Esses 
autores observaram que somente as 
estacas de tecido juvenil enraizaram. 
 De acordo com Oliveira e Ribeiro 
(2013), pode-se considerar um poten-
cial médio entre 20 a 50% de enraiza-
mento; e alto, quando apresenta entre 
50 a 100% enraizamento. A alta taxa de 
enraizamento de M. ibaguensis, sem o 
uso de hormônios indutores, mostrou 
que é possível usar a técnica de propa-
gação via estaquia para essa espécie. 
Comparando a taxa de enraizamento 
com outras espécies nativas de matas 
ripárias do Cerrado, Rios e Ribeiro 
(2014) registraram mais que 70% de 
enraizamento para P. arboreum. Os 
autores observaram baixo ou nenhum 
percentual de enraizamento para B. 
rufa, C. brasiliense, C. langsdorffii 
e T. stenocarpa. Já Rios et al. (2001) 
detectaram que nove (B. rufa, Clusia 
criuva CAMBESS., C. langsdorffii, Inga 
laurina (SW.) WILLD., Maclura tincto-
ria (L.) D. DON EX STEUD., Maprou-
nea guianensis AUBL., Myrsine guia-
nensis (AUBL.) KUNTZE, P. arboreum e 
Salacia elliptica (MART. EX SCHULT.) 
G. DON) das doze espécies estudadas 
mostraram potencial de enraizamen-
to. Os autores discutiram que a idade 
da planta-matriz pode ter influencia-
do o não enraizamento das espécies 
C. brasiliense e T. stenocarpa, bem 
como a época de plena floração para 
a última espécie. Santos et al. (2011) 
observaram taxa de enraizamento aci-
ma de 70% apenas para as estacas das 
espécies Cestrum laevigatum e Salix 
humboldtiana dentre as 20 espécies 
coletadas em matas ciliares de Minas 
Gerais. As demais espécies ficaram 
com taxa de enraizamento abaixo de 
25% ou não enraizaram. Os autores 
discutiram que espécies que ocorrem 
em locais sujeitos à inundação podem 
apresentar adaptações, como lentice-
las hipertrofiadas e aerênquimas no 
caule, raiz e folha, que possibilitariam 
a capacidade de brotamento. As duas 
espécies estudadas no presente tra-
balho foram coletadas em área sujei-
ta à inundação periódica e, portanto, 
seria interessante avaliar futuramen-
te as características morfológicas 
para averiguar possíveis adaptações 
à situação local.
Bortolini et al. (2009), estudando o 
enraizamento de estacas caulinares, 
tratadas com ácido indolbutírico, de 
quatro espécies da família Melasto-
mataceae, coletadas no Paraná, mos-
traram comportamentos distintos en-
tre as espécies congêneres, com 100% 
de enraizamento para Tibouchina fo-
thergillae (DC.) COGN., 57,50% para 
T. sellowiana (CHAM.) COGN., 26,67% 
para T. pulchra (CHAM.) COGN. e 
16,67% de enraizamento para T. gra-
nulosa (DESR.) COGN.. Diferenças na 
taxa de enraizamento também foram 
reportadas para espécies congêneres 
de Calliandra, quando Lima et al. 
(2006) obtiveram 5,83% de enraiza-
mento para as estacas de C. tweediei 
BENTH. e mais que 54% para estacas 
de C. selloi (SPRENG.) J.F. MACBR.. 
O comportamento de cada espécie 
quanto ao enraizamento pode ser ex-
plicado pelas diferenças anatômicas, 
que podem dificultar a formação ou 
a emergência das raízes. Seria inte-
ressante avaliar possíveis barreiras 
anatômicas que possam ter limitado 
o enraizamento das estacas de Mico-
nia albicans.
Em síntese, verificou-se que o enrai-
zamento das estacas de M. ibaguensis 
foi bom, e é possível indicar o uso de 
estacas da porção radicular e apical 
do ramo para a formação de mudas, 
podendo ser uma boa alternativa em 
projetos de restauração ecológica. 
A espécie M. albicans teve baixo po-
tencial de enraizamento e seria impor-
tante avaliar alternativas para melho-
rar o enraizamento das estacas.
Embora a propagação vegetativa pos-
sa diminuir a variabilidade genética 
da população da espécie, a propaga-
ção vegetativa via estaquia pode ser 
recomendada para auxiliar as primei-
Tabela 3. Comprimento da maior raiz das estacas formadas a partir de diferentes porções 
da planta (tratamentos: T1-Apical do ramo, T2-Basal do ramo, T3-Radicular) das espécies 
Miconia ibaguensis (BONPL) TRIANA e Miconia albicans (SW) STEUD., em casa de vegetação.
Table 3. Length of the largest root produced from cuttings rooting of different portions 
(treatments: T1-Apical, T2-Basal and T3-Root) for Miconia ibaguensis (BONPL) TRIANA and 
Miconia albicans (SW) STEUD., in controlled conditions.
Tratamentos Média p F GL
M. albicans
T1 0,5833a
T2 0,0833a 0,5097 5,34 6
T3 0,1500a
M. ibaguensis
T1 8,200a
T2 2,833b 4,9131 6,28 6
T3 7,117b
Nota: Letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey ao nível de 
significância de 0,05, entre os tratamentos de cada espécie.
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ras etapas do processo de restaura-
ção (Zahawi, 2005, 2008). O uso de 
espécies atrativas à fauna, como é o 
caso das espécies estudadas, pode, 
POTENCIALMENTE, em médio e 
curto prazos, maximizar os encontros 
interespecíficos e, CONSEQUENTE-
MENTE, aumentar a variabilidade 
interespecífica no contexto da restau-
ração ecológica.
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